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As recentes al-
terações no co-
mando de nos-
sa política eco-
nômica repre-
sentam, à pri-
meira vista, um 
passo positivo 
para a supera- L 
ção da crise do --- 
País, porque, a nosso ver, não 
se trata apenas de uma troca de 
equipe, mas de saudável mu-
dança de atitude do Executivo 
em relação à sua posição ante-
rior. 

A crise econômica é mera 
manifestação de outra,' mais 
profunda, que é. a desorganiza-
ção institucional em que a Na-
ção está atolada. Por isso, as 
tentativas de solucioná-la ape-
nas com base em medidas de 
natureza técnica são fadadas ao 
fracasso. São necessárias corre-
ções de rumo, também, nos pla-
nos político, jurídico, social, 
moral e cultural, entre outros. 

E o novo 'ministro parece 
preencher os requisitos necessá-
rios, pelo menos, para colocar 
as coisas nos trilhos, por sua 
conhecida tendência à negocia-
ção e ao equilíbrio, bem como 
sua facilidade de diálogo no 
Exterior, aversão às medidas 
econômicas unilaterais de im-
pacto e experiência, qualidades 
que, infelizmente, escapavam, 
em sua íntegra, a quem o ante-
cedeu. 

Sob o ponto de vista institu-
cional, espera-se uma reagluti-
nação dos três poderes em tor-
no de objetivos comuns — que 
devem ser, afinal, os da Nação. 
Todos sabemos que, por causa 
das inúmeras trapalhadas da 
equipe anterior, Executivo, Ju-
diciário e Legislativo viviam às 
turras, o que causava desorga-
nização e descrédito, porque o 
governo pode ser visto como 
um jogo cooperativo, em que os 
jogadores devem atuar em con-
junto, para bem da equipe, e 
não individualmente, como vi-
nha ocorrendo com os flagran-
tes choques entre os poderes. 

Outra observação importan- 

te é c7iePilvo ministro parec 
revelar uma tendência mais fa-
vorável à verdadeira economiá 
de mercado do que sua anteces-
sora e seus súcubos, cuja melo': 
dia, às vezes, se revelava até If-
beral, mas com acordes inter'i-
vencionistas, sem nenhuma 
harmonia com a melodia, o quê 
visivelmente destoava do dis-
curso do presidente que, no fi"- 
nal das contas, foi o que lhe ga-
rantiu a eleição. Assim, a músi- 
ca que chegava aos ouvidos dá 
sociedade era bastante confusa. 
E, como escreveu São Pauló 
aos de Corinto, quando a trotil:. 
beta emite sons confusos, nin-
guém (empresários, trabalhã- 
dores, poupadores, exportad-ë›- 
res, etc.) se apresta para a baii-
lha... 

Manifestamos a esperança dé 
que o governo, a partir de agCk-
ra, consiga afinar sua orques-
tra, para que a Nação volte à 
luta. No que diz respeito à futu-
ra política econômica, espera-
se que o caminho a ser tomado 
envolva um ajuste interno cor-
'retamente conduzido, com a re-
dução do Estado (em tamanho, 
em intervencionismo, em gas-
tos e em carga tributária) e a in-
dependência efetiva do Banco 
Central; e uma reorientação pá-
ra a modernidade no front exr 
terno. 

Resolvidos os problemas, dé 
curto prazo, de como devolver 
os cruzados retidos e de como 
sair do congelamento (que, es-
peramos, seja palavra doravan-
te banida de todos os dicioná 
rios), seguida pacientemente a 
ortodoxia fiscal e monetária e 
obedecidas as regras do jogo, a 
economia, mesmo com dificul-
dades, poderá em breve voltar á 
crescer, em regime de plena li-
berdade de preços. Ainda não 
conhecemos todos os nomes da 
nova equipe, mas esperamos, 
como brasileiros, que as aves 
heterodoxas sejam definitiva-
mente recolhidas aos seus polei-
ros, para o bem do Brasil... 
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